
  

 

  

    

    

  

   

  

  

   

  

   

    

   

  

   

  

   

  

   

  

  

   

  

  

   

   

   

  

   

  

500 rs.

FORA D' AVEIRO: anna (50 ne”) 1.6125
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ÁVEIRO

O ultimo recurso

_*_-

Não ha. que duvidar z-a mo-

_Ínarchia põe-nos fora da legalida-

de por todos os meios, ainda os

miss infames. Appella para. as

aiores indignidades, miserias e

rpeses a fim de nos tolher o

.a 'umpho legal das nossas aspi-

çõesdemocraticas. A luta no

campo pacífico tornou-se impossi-

el, e foi ella. que assim o quiz e

= t esejou. Ninguem pode negar esta

verdade no partido republicano,

por que os factos que se succedem

É' 'a 'a dia no paiz comprovam-na

videntemente. Ninguem, do mes-

' mo modo, ousará contestar anos-

j.. paciencia, que quasi se afiigu-

;I 'ou sem limites a amigos o ini-

mig-os.

Que tolerancia, que espirito

d'ordem, que respeito pela lei vi-

° ;u sustentando ha dez annos!

'Na imprensa, nem uma só incita-

ção á rebeldia; pelo (tnntrurio, as

nossas afiirmacões foram sempre

de paz, os nossos conselhos sem-

pre de soccgo perante provoca-

ções i ¡auditas da auctoridade,em

ace das suas determinações as

mais estupidas, bestiaes e atrabi-

liarias.

_ No comício, limitámo-nos a

agitar dentro da lei a opinião pu-

blica., sem pregações l'OVMiMxílO-

narias, impondo com a nossa au-

ctoridade obediencia :is massas

irritadas contra a policia que as

desañavam insolcnics no local sa-

grado das reuniões populares, ou

ias corria. á. pranchada nus ruas

sem motivo ou causa justificada,

levando a prudencia a ponto de

nós proprios obedeccrmos as au-

' ctoridades, que nos repeliam do

ultimo recinto, onde nos cra da-

.Z do exnôr ao povo as nossas opi-

niões politicas.

i

tm Qignlltrtim l

  

A. RANC

lllSTolill D'UilA GONSPIMÇM

Por cima d'csta bocca, um nariz do for-

u. regular. direito, que divido o rosto em

duas metades por uma linha um tanto del-

;adru na sua base duas narinas bastante 1

llsmdas e cuja cartilagem¡ e oSs'ea com qua-

si nenhuma carne. Mas o que mais impres-

'ona n'esta iigura, são os olhos: dois olhos

pequenos, pardos cinros, pcnelrmtes que

nen¡ uma verruma, cujo olhar c.'.'tro o lin-

ertubavel nunca se devia intimidar. A pu-

illa é muito ::dit-nte. quasi ponzeaguda;

olhos, finalmente, que alcançam alem das

i isas, se a phrase é pormittida. No todo

' xtcrior, um :ir de liurgucz instruído, pru-

dente, sabedor de poiitica e dos mais nego-

cios, rapaz de governaruma commons. e,

sobretudo, uma especie do consciencia ap-

arente d'inllueuoia manhosa no mundo.

-D'este modo, disse Rochereuii n'um

os momentos em que aquelle que so disfar-

', ava em _corretoer de fazendas fez uma

ausa. estao desorgaulsadas as secções mi-

tens?

' pan'cenas AssuGNATURAS
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Nas eleições, que dizer? Quem

i ignora a desmedida, mesmo a ex-

cessiva moderação com que sem-

pre respondemos á mais atroz e

vil galopinagem de que lia me-

moria nos annees dos regimens

representativos '3 Tudo soil'remos:

_pressões indignas sobre a con-

sciencia dos pobres, dos depen-

dentes, quc morreriam dc fome

se não m'ettessem na urna o in)-

mnndo papel que a monarcbia

lhes dava; compra descarada nas

ruas do podôr publico; votos re-

compensados por carneiro com

batatas e vinho; injustiças fla-

grantes no recrutamento, na ad-

ministração gcral e municipal,

em tudo, finalmente, para que o

sr. Fulano ou o sr. SÍcrauo se

apresentasse na camara popular

com um diploma de deputado, as-

sim tão ascoroso e sujo. Até os

mortos surgiram do tumulo. rea-

lisando o problema final da resor-

reição, para esmagarem os repu-

blicanos com o exercicio do seu

direito de cidadãos livres e inde-

pendentes !l

b'c'i o Christo poude levar a

sua. cruz :io Calvario com mais

paciencia do que nós temos leva-

do a. nossa. Mas a abram'ch reli-

giosa diz que o Christo pergun-

tara ao padre Eterno se poderia

evitar a morte.Não queria morrer,

aquelle homem tão santo e puro.

Pois então será. regular e admis-

i sivel que nós não queiramos mor-

, rer, menos santos e puros do que

telle. E em nome do immutavel

É principio da luta pela vida, temos

, o direito de lançar mão de todos

os meios para garantir a nossa

enistencm.

Provci a nossa nunca desmen-

 

terrivel que travámos com a rea-

leza. Pouco falta para provar que

é nullo, inteiramente nullo, o re-

sultado que tiramos d'abí. A ex-

clusão odiosa do sr. Theophilo

w
_- .c .

 

_Completamente A decadencia começou

a sentir-se depois da morte «Io coronel Ou-

det it Wagram. Desde então alguns dos ca-

pitães desanimaram. E e porisso que Malet,

sueco-'sor d'lludet, tem querido obrnr só.

A sua perda e a execuç-lo de Laboric e

Guidal, foi um dos ultimos golpes que :t

Assoeiaçãu solTreu. Alem disso poucos do

nós voltaram da Russia; dos sobreviventes

ainda ass-m alguns d'elles succuurbiram em

Lntzeu e Bsutzen. Ah! Bonaparte muito ca-

ro nos custa l. . .

-Muitíssimo, interrompeu o italiano;

cusangucnta a França e a Revolução.

E é necessario que elle não torne a en-

¡ trai' em Paris. Nem vencedor nem vencido!

Porque vencedor, tudo comeu de novo ' e

vgncido, o que ainda nos resln «la tteroiu

ção pode desappareccr e desmoronar-se com

ele.

Í 0 desconhecido fez signal d'assentimento.

-Emiim, replluou Phiiopoenieuo, a mor-

, te dc Mouieau. ..

-lfois Moureau morreu?! exclamou Ro-

chcreuil levantando se.

_Ainda não o sableisiNa batalha de Dres-

de um bala levou-lhe ambas as pernas, wor-

1 rende depois ao znnputarcin-lhns.

_Bonaparte ainda é fellzl

i -Nao, disse o italiano, nos nada perde-

mos com a morte de Moreau. Eu não o la-

r mento, porque elle nunca soube querer nem

I empreitender; alem de que com a sua morte

l elle.

 

tida paciencia e oordurn na lucia .

@utiliza-sr àiiíãdeúdet
_-~o©§©o--

oil” aMignutumo beeem ea peças abit!,qu É

Braga. da vereação de Lisboa, a

No corpo do

Espera-se de dia para dia que

annulação da eleição de Odemira rcbente alli um movimento revo-

e a. de procurador á Junta Geral

do Districto de Lisboa por S.

Thiago de Caccm, fallam bem

alto, e dispensam-nos qualquer

commentario. Isto é, empregam-

se as maiores vilanias para que

iiquêmos derrotados na urna;

mas sc por acaso veneêmos, é o

mesmo. Então a monarchia espe-

sinha abertamente a. lei, esbofe-

teia a Constituição com descaro,

, lucionario. Os quarteis generacs

das varias divisões militares em ;

que se divide o paiz visinho, to-

mam rapidas providencias na pre-

visão de sublevações nos regimen-

tos. As tropas andam n'uma roda

viva. Mudanças de regimentos e

l destacamentos; transferencias e

l prisões de ofliciaes e sargentos, o

diabo a quatro. As ruas das ci-

dades principacs continuam a ser

insulta os eleitores arremessando- rondadas por patrulhas dobradas.

lhe á cara com os eleitos.

Hontem punha fora da cama-

ra municipal de Lisboa o sr.

Theophilo Braga, legalmente elei-

to; hoje faz o mesmo ao sr. Ja-

cintlio Nunes na Junta Geral e

amanhã repetira com outro o acto

villão na. camara. popular.

Bem, escusamos de lutar na

uma, “O 00mlClO. na llllpl'idllsa

Nós não temos garantias. Dei-

xam-nos gritar, porque, dizenr

elles, com gritos não cahe a mo

narcbia. Mas no fundo soffremcs

um despotismo egual áquelleque

hoje soñ're a Hespnnha. Lá, met-

tem-se os jornalistas e os orado-

res desinvoltos na cadêa; aqui,

jornalistas e oradores dizem im-

punementc o que lhes vêm á ca-

cabcça, quando o Arrobos não es-

priada. O processo varia, e eis

tudo.

Ora os bespanhoes vão para

os subterraneos porque os correm

a chicote. Vamos tambem nós pa-

ra lá, porque nos correm a pon-

tapés.

*1' o recurso cstremo.

Antonio rlc Castro.

PELA EUROPA

_ ;n _._.

E' cada vez mais grave a si-
~ s

tuaçao da Hespanha.

  

tiveram os Bourbons uma vantagem de me-

nos.

_Sempre graciosa, senhor, respondeu o

desconhecido n'uin sorriso. Conclui, tornou

elle dirigindo-se :i Philopoemcn.

-E' forçada a minha conclusão. Só nos,

nada podemos; eu ap' nas tenho :is minhas

ordens tres homens corajosos A' vista d'is-

to só podemos ajudar-vos, facilitar-vos as

vias e os meios. O iuare'hal. senhor, encar-

regou-nie do vos pariecipur que eile estava

sempre as ordens. _

nstas paavras foram dirigidas ao des-

contei-ndo.

_Entao_ disse Rochcreuii olhando para

0 abhnde Georgct. pertence-nos -a nos opc-

rar.

Esto fez um signal aiiirmativo, e o ita-

liano tomou a puiavra:

-Jzi sabia. isso, sabia até o que Philo-

poemen *assim do vos usseverar, c'é DOX'lssu,

quedisscelie voltando-se purao desconhecido,

acceitamos os vossos recursos. Devcis pen-

sar, zijuntou elle n'um tom do voz profundo,

o que isso mc eustoul Muito _sem ue cortou

já.. Os amigos da eguzil-.adc szio iziiitados,

e eu não quero por'ora arriscr em i'uris

a nossa resolva da. étite senso quando a lor-

tuna vos l'av0:ecer. E' necessario ¡narcnar

junctamcnte para o moreno e pata Paris. ,

tá no poder, mas corrcm- se a pon- 3 desordenadas c tumultuosas.

tapés na primeira occasiâo apro- 5

Consta que desappareceram

muitos cmigrados dos pontos que

!o governo francez lhes havia

'marcado para residencia tempo-

raria. Ora estes desappareeimen-

tos indicam apenas a imminencia

d'umu grande revolução. Accrcs-

conta-se que o sr. Zorrilla sahiu

da Suissa e que pairam nn. fron-

teira hespanhola muitos dos seus

agentes. Por outro lado o minis-

terio liespanhol pediu ás autori-

dades francezas para. vigiarem a

fronteira do lado da França, o

que vem comprovar tudo quanto

se diz sobre manejos revolucio-

narios.

Se por aqui mal vaeámonar-

chia hespanhola, não lhe vae me-

lhor pela camara dos deputados,

que está sendo theatro de scenes

Os

sagastinos e os csquerdistas de-

batem-se n'nma guerra de morte.

O rei chegou ao tristissimo

estado de não saber o que ha de

fazer. O ministerio precisa para

governar d'unia maioria que não

tem. Mas se o rei dissolve as ca-

maras, meiindra os sagastinos,

abre um periodo d'agítação no

 

paiz, como é sempre o periodo

das eleições, facto diabolieo para

a corôa nas circumstancias pre-

sentes, e tem d'acceitar as refor-

mas liberaes da esquerda, o que

será, nem mais, nem menos, do

que deixar que os republicanos

poderemos ser entregues pelos ministros e

Qual é, a este respeito o teu parecer, lio-

chcreuil?

-Simplicissimoz estamos aqui dez. Mi-

guel, tu conhorcs-nos :i todos. O abbade, eu

e tres outros, partimos para o exercito: cin-

co sào o bastante. Tudo esta arranjado: os

passaportes c os disfarces estãojapromptos,

's- carruageus do 111o›mo modo; porque nos

parto-emos por duas estradas dichreutcs o so

nos tomarcmos a juntar ao ahbade li em

baixo. Chegarcmos, não tenhais duvida; as

nossas momdas estão tomadas. e durante o

caminho ninguem nos pci'turbarz't porque as

uuctoridadcs nos prestarão o seu auxilio

quando d'elle necessitar-mes. D'estes dez

ainda sobejam cinco, os quaes vigiarào Dc-

grange e o grupo de Rovigo. Partiu-:io ao

mesmo tempo que nós, mas depois de terem

ellos proprios posto a policia em sua pista

para por ella se deixarem render a umas ›

quarenta leguas distantes o Poitiors. De-

grach ficara socegndo; inte regard e cou-

trontatá, e, no cntrctunto.~nús caminhan-

do com rapidez teremos chegado. Depois, o

mais. só :l vos diz rcSpcito, S::ill10r.tii›sr tlo~

cnereuil virando-se para o desconhecido.

i Vossas precauções estão tomadas; porem-

to, estais seguro do boni acolhimento que o

Bonaparte pioso inunc lintniucnte, e quando rnat'ecíiai nos latin' Í

esta noticia ui. chegar, pi. a neroluçno deve y

estar sennora de i'uris e* › gm'qu redondo

-~ Sim; mi:: n-rehcrvos-ha. e vos pro- I

cururu logo os meios do |›0lh.'.ll'ill'tll"$ :no ao

á lmpotcncia. Senac, de pes e maos presas [quarta-general. Ui: serviço lia de estar um

marchaes a uma regencia ou aos Bourbons. ç

   

c _.._ u- _._. e_

.PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Na secção ths snnuncios: cede linha ti rs.
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[lhe saltem por cima do throno

Se não disSolve as camaras põe

o ministerio na rua, e então ar-

i risca-se deveras a lançar os cs-

' querdistas nos braços da. revolu-

çao.

Até corre baixinho que o ge-

neral Lopez Dominguez, muito

simpatliico no exercito, resistirá

pela força a vontade do rei, se a

vontade d'este fôr que o ministe-

I'lO se retire.

Pobre Affonsinho! Chegamos

a ter pcnad'el-h'zjo dc sumadre.

 

Pela França vae calmaria pro-

funda. Mas o vento sopra e a

tempestade parlamentar avisinha-

¡ se. Us radicaes aíimn as espadas

de combate, lin'ipam o capacete

e o cimo. Derrotarão o sr. Ferry

l na sessão de 84? Ha duvidas so-

l bre isso.

. quuanto o presidente do

, conselho tiver o apoio do centro

í esquerdo, não lia dc ser facil ex-

pulsal-o do poleiro. E' verdade

que o centro esquerdo arreganha

o dente para o sr. Ferry por elle

haver promcttido a revisão con-

stitucional. Que moderadinhos,

que moderadinhos republicano-

tes! Arevisão que o sr.Ferry pro-

metteu é uma. revisão d'agua mor-

na, mas nem mesmo assim elles

l a querem. Acabou-se; o que el-

les querem é uma monarchia sem

rei, e dizendo isto. dissemos tudo.

' Do Tonkin não ha novidades. Por

ora estão paradas as operações.

Que diz o leitor das ultimas

façanhas dos nihilistas? Havia

quem os desse poraniquilidados;

nós, porem, tivemol-os sempre

por cada vez mais fortes. Esta-

vam calados, porque prepara-

vam os meios dc combates e n'is-

so só .mostram que teem muitis-

suno juizo.

A policia ha dois annos deu-

lhe uma caçada ein forma. Per-
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l dos nossos atulgzosgquolle a quem chamaisDé-
rins. Sera pittiflso que a vossa chegada coin-
cide com o termo .la guardado seu batalhão;
porque se torna perigosonào operar na mos-
ina oct-asim). fiada entrcpuomos a.. acaso.

ilorliereuil inclinou-so.

_ _.Agora, comtigo, disse elle para o ita-
hano.

_ -Anles do tudo desejava me respondes-
Íeis nina pergunta. chas o lou irmão COL“.
igo.

-Nzioz elle ser-nos-ha mais util aqui.
Alem d'usso, fez elle agitando a rahcra. não
tenhororagt-ni d'nrriscar a sua villa'. inte-
luz mac!... o elle liceu pensalivo por um-
instante.

U italiano comlneçou:

_Mio ha presentemente. disso elle. um
verdadeiro republicano (lili' este mio soja
conspirador ou quasi a Sei-o. tiomtudo. na-
da se gera (lc nada. o ainda menos as
revoluqúes do que uma outra Coisa. \'otus
4- vagos desejos não bastam se para destruir
um governo. ou ainda mor-mu impedir que
elle se organise. o que e' ininio mais facil.
Morto Btuinparte o muito (-nfioé Iodo ainda.
Os amigos da licvolurão c da equidade po-
dem ser amanhã tão desgraçadds o tio op-
prímidos como na vesporn. i'l'CsIcS ainda .'t
usuipar a S-Illa'lfillÍLi, os rca iss inlllcam.
Pertence-nos pois, :tuluzíi-n.: :i imponinl'ii
GdÚlÍllíll'illit-lmi :wir ares da situação. Orga-
nisci para :i acçno as secçocs «lu Sociais» '*'›

fomos dois lltli lit'ullfllzi que estão t '4

  

-
-
_

,2

 



 

Í- --_---
__

toda. a parte como te enteada como um collegial e

Matouqhe e passeio nos dias feriados; ;i ¡route-

embrulha-se logo todo ao comprido

n'um immenso lençol do luar indiscre-

to, e deita-sc a ressonar n'uma placi-

  

segui-os por

animaes selvagens.

prendeu-lhe os chefes mais im-

portantes, descobriu-lhe parte

!dos Planos etc-03 ml“hsmsi POl-'b dez invejavei de burguez feliz e des-

ariram-se na necessidade de refa- cuidado que saboreio pachorrontamcn-

;ser as forças e 37311¡ proveio este te as delicias do gozo terreno e vérea-

- lisarem-sc ao melhor todas as espe-

_ o- r m ;or me- . . .

”aerea em que “ve a i . ranças (Moradas do seu \'tll'iadlSSHIlO

zes. Agora levantam-se mais for-
commercio.

*ea do Cl“e nunca e lançam 01:81" . Sim, meus amigos; Aveiro já não

ror por todo o imperio russo. -é esse trovador nooturno de remotas

Ha dias o telegrapho disse- CNS, 2010dift(nilflalêãtl;llcgg

. ' .- rue t .ui ici). . '

nos quçyo czm se unha fendo ao tialdões das pa lidas JilllllBttilS: suspirar

701ml' d uma caçada' _Logo dos' cançõesde pe quebrado-,se já varrcu da

*confiamos (11321110110 femme““ for' sua cachola experiente todas essas im-

tuito. pertinentes nialuquiccs_ que atinentam

...Humt pensavamos, aqumo c põe em horríveis agitaçños i'ehris o

au¡ houve dado nihilísm. cerebro tenra da Juventude leviana

E não .pensztvmnos mal.Acla- ”edu“: uma' n que @He esm c id

mais curado das asneiras passadas,

70“'59 Gesso,desvcudou-seo'mys- mais pacato o indiffrente, encarando

terio. 'Os niliilistas esperaram o tudo agora sopclo lado o mais rigo-

ezar, dispararam sobre ollo o fc- rosaniente posmvo, e nada mas.

- v . Não sei nem atino com que vos

riram-n ravemente. L' o (ue .- ' . . . .

. b O du - d- t 1 5_ he¡ de entreter a curiosulade iusacia-

be sil' e' no m' lmme la 0.a.” vei por trez segundos. Eu poderia. se

sassmnram-lhe o chefe da. policia.
quizesse, foliar-vos com miudeza d°uns

i ' . .
. , .

,secreta e ,tenente coronel beu dei- batIÍBI'tCOS massadores o enjoativos que

kine, um dragão contra os rcvo o reuascido Gremio, offerece todas as

lucianarios, O braço dim-,to de semanas, com onthlusiastico _ app'lauso

s“,L Mágcsmdc
do meta duzia de cicançolas imbeibes,

' . ' apaixonados amantes d um apurado

DO mimo““ ii““ 0 “mr 05m tom aristocrata; poderia mais, relatar-

sem os dois bracos. Levar-am-lhbs vos ,pequeninos incidentes, rapidas

-os nihilistas.
scenas de ciume, subtis e rasteiros di-

tinhus requintados de bisbilhoteira ma-

licia ia succcdidos e operados na mais
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mais leve, sorver gostosamente e lan-

çar logo fera longas, pausadas, bufa-

radas do mais genuíno e inebriante ta-

baco, cujas bufaradas transformando-se

repentiuas' em nuvens suaves dhima em-

briaguez seductora me haviam de en-

volver -n'uma soberana magestade da

regnlo, caçar pelos montes todo em

liberdade, cinbrenhar-me sem receios

nem apprchensões por entre os mattos

agrestcs do interior e florestas virgens,

ouvir, sobretudo, o atroador rugido dos

leões, os urros sanguinarios dos tigres,

os silvos envenenados e penetrantes

das serpentes, sentir de perto n'uma

extasiada contemplação de selvagem,

esses cocos monumentaes da natureza

primitiva, escutar todas essas varias

grandiosas melodias, todas essas

harnionicas e destacadas notas estaca-

das cstrondosamcnte, surprehendentc-

mente. do seio diessa grande orchestra

da Natureza,-não seria tudo isso bel-

lo, maravilhoso até“?. . . Era, era;

mas o pcior, o mais medonho e terri-

vel da aventura eram... os maca-

cost. . .

Com tudo algum remedio havia de

dar Deus.

 

  

   

  

 

  

impolluta cmsclcncia me applicar, e

como ponto linal de toda esta Sensa-

borona massada. . . riu recair.

Quinto-Carrie.

   

  

 

  

  

   

    

  

   

  

   

  

  

    

 

  

   

  

A Irlanda 'agita-se muitissi-

'mo. A dynamite e o punhal con-

tinuam 'a sua obra destruidora.

Bem podem cxclauurr os inglozcs

God' save the Queen.

Ignoms.

 

A' volta. diAveiro

em oito dias

'ÍFACTOS E COMMENTARIOS)

_5.5_

0h l _que formidavel desapontamen-

'tol Novidades nem uma l Ja cl Anda

a gente á cata d'assnmpto barafustan-

do ein-toda a-parte e cancado d'um

tão espinhoso labutar.; indaga, precar-

re, observa, pesquiza, da -tractos tie do de realisar semanalmente a minha

promessa ?mil demonios a imaginação, añiga n'um

interno de .ideias vagas e tumultuosas

o espirito dosgostoso o fatigmlo ja: ao

o nosso pescoço d'ar-veloa com o ou-

vido no mais apurado grau d'aiiuaçao,

'logo pontaria com o nosso enorme bi-

-noculo d'observação c... nada, nada,

totalmente nada!

Ora sempre .e para desgostar, pois

não é?...-

Carissimos amigos, 'Aveiro resu-

me-se na mais excentrica definição:

umas vezes, tudo; outras... zerol

Elle agora esta n'isto: de dia_

sol tropical e cabellcira primorosamen-

 

didos em centurias e deeurias. Cada homem plicaçoes aqui dou para. que cstejais certos

de que a policia dc nenhum modo nos pode

incomtnodar. No caso d'uum qualquer cen-

no tambem so conheco um centuriao. Os turia se dissolver. nem todos os seus mem-

dccnriocs e conturiões não se conhecem uns bros seriam prazos.

só conhece os der. membros da sua decorra o

o son respectivo decuriao, c este a seu tur-

. aos outros. Organisada assim, a. Soricdade

esta ao abrigo da policia. Dc mais, uma de-

curia ou uma ccnluria poderia. ser so dis-

solvida por traição do sou chefe.

Sc mesmo illll traidor pas-'asse para o

Supremo Tribunal, seria immediamuicnte

preso. O Tribunal nenhuma relação tem com

os seccional-tos. Eu é. que sirvo de interme-

diario. Sc morresse ou se fosse p'rrso, seria

logo substituido por um dos membros que

eommigo estudou o mecanismo da conspira-

?oJit por tres vezes rcvistcí a nossa gente.

or mim dadas as ordens aos contnrioes

o estes as darão por sua ver. aos dccuriõcse

pelos decuriocs passar-samira aos secciona-

tios: cada deruria. rc¡mir›s4--ha no sitio que

lho for indicado. Us homens não sabem se

são convocados para uma inspecção ou se

para obrar [tem entendidomosnão temos nem

rwttrimla, nem mu'rcspoiulenrias. Qualquer

'lrcuriao ouronturiào que possuisse a matri-

cula..ouapcnas os endereços des secrionarios.

seria mandado ¡naminNt-nhuma cont-simnden-

cia deve sor trocada entre o Supremo Tribu-

nal o os ullt'it'S dt' secção. Ja experimenta-

mos, no _llvrrüit-I. os inconvenientes que d'ahi temos ainda tido

!is ordens devem ser trans- gumvairo fallen. Duas decurias foram desm-
pndcm advir.

,T'das d'horuom para homem _2 até mesmo

« ' margarida deve sai oia'. 'l'odagúslasex-

 

Iorpa parlapatice; mas para que, se

d'ahi a pouco o estrondo dos vossos bo-

cejos e o espantoso barulho do vosso

ressonar viria, estacadamentc, quebrar

o tio frouxo e apodrecido da minha

_ narrativa?, .-

minar o Gremio com o csiiiritnoso c

apropriado titulo: Collegio de menino.:

invadidos. E uma pura verdade.

e apimentada alluzão de que está im-

pregnadu.

tas o mais pandego dos velhotesl Se

não pões CubrO a certas irregularida-

des sensiveis no teu variado organis-

mo dezerto vacs cair 'em breve tempo

nas callozas mãos do Ignacio ltato.

leitores da fim,e logo em seguida pas-

-mais abofado rumor cstendemos logo sam-mc o meu passaporte para Cabo-

Verde, penteiar monos que e familia

com quem, francamente, não engraço

à mais leve sombra que passa fazemos de muito aigum,

vima seriedade, olhac que eu talvez

não me d'esse mai com smnlhantc ol'-

icio.l

embora ao principio eu estranhasse.

rosas bananas, dormir a tarde uma

soneca, quando o sol é mais frouxo e

apresenta-se guapo, perfumado, bom porisso mais commodo, 50|, a larga,

vestido, de cara lavada por ondas d'nm tepida sombra das gigantes palmeiras,

trajar quasi à pae Adão para andar

Nada, n'esta o que eu não caio.

Eu já ouvi em certa 'banda deno-

Tem uma iniinita graça pela funda

Ah! meu Aveiro, meu Aveiro, os-

3

JF Ill

E que será de mim se me descui-

Certamente a urbana paciencia dos

Mas a faltar a verdade, ecom ma-

Devia gostar, depois, certamente,

o

Pois que?, .. Comer a farta sabo-

-Tendes armas? perguntou o desconhe-

cido.

l

Tenho. Os centurides o dccuriõcs estão

regularmente armados, e tambem muitos

seccionai'ios, estao uunbcm. Alem

tenho um deposito_ para quando houver fal-

d' i sso

ta, deposito que so eu conheço.

-Prevojanios tudo! E se por acaso for-

dcs preso, morto. ou mesmo adorordes Í'

-Jz't vol-o disse. N'esse caso, o meu

substituto está logo prouipto, e um ho-

mem que, para não ser suspeito, não é mem-

bro conhecido da Sociedade. Se a infelicida-

de me perseguir, ode achará as informações

desenvolvidasdc quo elle tiver necessidade,

n'um caderno cscripto cm algarismos que

eu ja. lho dei. so elle tem d'isso fundo co-

phccili'ncnto. Saheis qual e o distinctivo do

ivro.

O desconhecido foz um signal :diirmati-

vo, e, logo em seguida replicou:

.Que conheco llovigo da nossa. organi-

socio?

--~.\iuda menos do que vós. senhor, res-

pondeu o italiano a sorrir. Nenhum traidor

: so um homem fraco e lin-

bnrtas o hnutndizuanu-nm :ts d¡ ssolvmmvs. l'er-

rei tamento esta conhecedor da nossa os i sten-

   

                                  

    

  

 

   

   

   

  

       

   

   

   

 

  

  

  

  

   

 

  

        

  

  

CARTAS

Lisboa, 11 de janeiro.

De politica, a unica cousa impor-

tante quc lia e a expulsão do nosso

dislincto amigo Jaciutho Nunes da Jnn-

ta Geral do ilistricto. O pretexto al-

legado para tamanha infamia 'foi o sr.

Jacintho Nunes ser enripreiteiro da ca-

mara municipal de S. Thiago de Ca-

ccm. Mas o sr. Jacintlio Nunes havia

requerido em tempo competente para

deixar de ser empreiteiro, e como lhe

não des'pacharam o requerimento no

preso legal, não havia em face da lei

objercõcs a levantar a validade da sua

eleição. Como, todavia, não ha lei

para esta gente, que p'atica arbitra-

riamente tudo quanto lhe vem a cabe-

ca, o governo den ordemii carneirada

mansa da Junta para que o pozcsse

descaradamente na rua. Assim o fez,

mas não som ouvir as duras verdades

que lhe disse o sr. Jacintho Nunes.

0 nosso amigo pronunciou dois

discursos magistraes em que provou

atoa evidencia a arbitrariedade com

que procediam os homens d'el-rei. Es-

tygmatisou a conducta excepcional da

monarchia nos actos eleitor-aos e fez

sentir a assembleia que os republica-

nos se viam obrigados a eppellar para

a revolução a lim de inserem trium-

phar os seus cdeas.

Os procuradores Iicaram desnnr-

teados, mas sanccionaram o escandalo.

Fazem bem. O sr. Jacintho Nunes

obteve 700 votos para procurador a

Junta. O seu competidor, que o quem

o vem substituir, apenas obteve 36 il!

ci_a o ministro'da policia goral,c até do nosso

mecanismo tem uma ideia vaga.

Mas que nos importa isto? Sc llovign e

Desmazest tivessem ouvidoo que eu acabo do

vos dizer, não mais se adiantarialu. somos

inaccessiveis. peia nossa propria forma.

:Seja embora. De que modo contais ope-

I'Zld' '.

_No dia designado, veremos so eu devo

mai-char ao mesmo tempo do que tu, Bo-

(-hcrcuil, ou esperar noticias do exercito-

no dia designado, repito. os seccionarios

serão convocmlos. Quando temos passadoas

revistas apenas cem a cenwe cineoentamem-

bros faltam. Eu quadrupulo o numero d'csta

voz., e supportho que quatro contos homens

não responderão à chamada; restar-nos-

hão, portanto, mil o seis centos !newsle-

_cutai-mc agora com attençao: eu não acre-

dito no bom successo d'un¡ simples golpe de

mão,:únda mesmo que Bonaparte tivesse des-

apparecido. Pensei a principio assaltar o

Hotel-de-Ville e as suas cireumvisinlns, o

que o facil; constitua' la um govemo revo-

luciomtrio, dirigir mn testo ao povo e

depois. esperando o lo aimentodos subor-

bios, defender-nos até simone no Botel-de-

Ville e em todas os Wit mas proximas se

fossemos d'algum mod! atacados. Responde-

na inunediatamcntc ç'- povo ao nesse recla-

me? levantar-temiam os bairros? Quem

pode adviuhal-o ? ?da treze annos ue o po-

vo de Paris esta à o diencta.

. .t chama revolucionaria só arde em alguns

-Diz um jornal:

«Houtem á noite, no circo do Co-

liseo dos Recreios, achava-se sentada

n”um banco da geral, uma rapariga

esbeita, decentemente vestida, gosahdo

o espectaculo. Alguns individuos que

ali se achavam encostados ,à tea, a

quem o vulgo alcunha .de mariaivas,

principiaram a galhofar com a referida

espectadora dirigindo-lhe gracejos pe-

sados e inconvenientes para uma mu-

lher. Foram censurados por muitos

espectadores, admoestados c mandados

retirar pelo chefe de policia civil, Tei-

xeira, que estava presidindo ao espe-

ctaculo; um dos provocadores, Anto-

nio Martins, i'eoaicitrou contra as cen-

suras do publico e admoestações do

chefe de policia, sendo por isso captu-

rado e remettido ao governo civil.:

Só faltou aos marialvas o unico re-

medio que ellos tememz-quatro ben-

galadasyalcntes. Se alguem lifo ap-

plicasse, aposto em como nenhum re-

calcitrava. Esta corja insoiente não se

leva d'outro modo.

-Foi houtem entregue ao sr. ma-

Fazei, pois, como entender-des lei- l jor Luiz Quillinan, nos seus aposen-

tores carissimos, eu ca fico csperan- tos do hotel Bragcmso, pela mesa da

do, no mais recondito do meu quarto, associação typographica, o um mem-

pela decisao jnstissima que a vossa,

  

    

  

       

   

  

        

    

  

 

   

   

     

   

  

  

   

  

bro da commissão especial encarrega-

da dc a realisar, a homenagem que a

corporação typographica e alguns ou-

tros cidadãos, associados u'este pen-

sa mento, determinaram prestar ao pro-

testo por aquelle cidadão publicado em

Inglaterra, contra as injurias e injusti-

ças que ali foram feitas a Portugal no

parlamento. O nresidcnte da assembleia

geral leu a mensagem da entrega dos

objectos de arte em que estao repre-

sentados os sentimentos que inspira-

ram a manifestação e recebeu do sr.

Quillinan a attestacão do seu reconhe-

cimento.

_Acha-se quasi subscripto o ca-

pital de 60:0005000 de um circo tau-

romachico pelos melhores modellos de

ilespanha, fora das portas da cidade,

entre o jardim zoologico e a estação

principal da companhia Rippert, e de

um mercado permanente de gado para

consumo publico. São seus fundadores

os srs. Ayres de Sá Nogueira e Vas-w

concellos, comic de Sol'ral e Faustino

de Sá Nogueira, estes ultimos grandes

lavradores no Ribatejo.

Para alguma obra util não apparc-

ceria dinheiro. Para touradas appare-

cc. Dcsgraçado paiz!

_Consta que se recebeu participa-

ção de que na noite de ante-homem,

uns contrabandistas mataram um guar-

da da aii'andega e teriam gravemen-

te dois, que iam do posto fiscal de

Vendas para Elvas, conduzindo uma

tomadia de alguns fardos de fazenda.

Ignoramos pormenores.

-Tres praças do regimento de ca-

vallaria n.° il de S. Thiago, que se

achavam no deposito de emigrados

hespanhoes em Peniche e não acceita-

ram o indulto, como lhes fosse nega-

da guia para sairem da praca, evadi-

ram-se saltando os muros.

Acham-se ainda a bordo de um dos

nossos navios de guerra quatro deser-

tores hcspanhoes.

-No dia 8 houve um grande in-

cendio em Pornos, no albergue da San-

ta Casa da Misericordia. Morreu car-

coraçocs da mocidade. Porisso não devemos

sacrificar esta mocidade a um combate tora

de tempo. E' necessario que o fogo sagrado

do patriotismo se acrenda, que Paris venha

a ser o que ella devo ser, c que os su-

burbios tenham conscienc a da sua. força. 0

ue fazer. ' is, a vista d'uma tào sensível

raq-ueza 7 ornar mais impotean ainda os

nossos inimigos, coitocar :sentirei-idades na

impossibilidade do operar, quebrar as rodas

da machina overnamentai. E' urgente, ein-

ñm, que Par accorde, n'uma manha, en-

tregue a si mesmo, e que nos tenhamos dois

ou_ tros dias para Organisar a revolução.

E15 aqui um projecto:

Prevemdos no verdadeiro dia os centu-

riões e decurióes convocarào os seccio-

narios para uma revista nocturna. Realt-

sa-se isso. A's onze_ bom, deve estar cada

um no seu posto o as onzee meia principia-

remos. Quatro centurias mnrcham sobre os

centros. Uma d'eiias ataca o ministerio da

policiaigernl ; outra a pm'feitura, a. terceira,

:meant o estado-maior da praca, e a quarta,

Militante, o ministerio do interior.

Deixaremos para mais tarde o ministe-

rio da guerra para não nos dispersar. E-te

ministerio a impotente som o auxilio do

estado-maior da. praça» En mesmo irei ao

ministerio do interior. Não é quo eu tenta

Montaltvet; mas o necessario lançar a mão

sobre_ o empregado do telegrapho.

Estas metro ataques de “surpreza darão

 

or aqui se vo a immensidade da pou- ;bonisadauma

'ca vergonha praticada. l

 

.-p--u g 10,9- "'
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pobre velhita quo a¡ es-

  

  

 

  

  

    

   

     

  

 

  

 

  

  

  

  

  

   

 

  

  

 

  

        

  
  

   

 

  

    

  

  

 

   

    

   

   

  

tava.

-Foi demittido o director da ca¡ v. - '

déa do Limoeiro. E' "'"
,-Rcceheu-se bojo em Lisboa a

noticia d'um pavoroso incendio em r_ ~.-

Braga. i '

[,717
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I Porto, 11 de Janeiro de 1884

lia umas poucas de semanas que l, '

nada vos digo d'esta terra por me ter ;- . ,

sido absolutamente impossivel fazei-o :w i

e não por que faltasso assumpto. Í'

Condado na extrema amabilidade Í“.

com que me distinguis e na nunca des-

mantida bondade dos meus leitores, ;7"

descuidei-me e não fiz nada do que ,. '-

me cumpria fazer, enviando-vos as no- “

ticias mais importantes d'esta cidade. : n'

Diz n o ditado que mais vale tar- i r

do que nzmca.

Desculpae-me e eu d'aqui para o › t

futuro farei por não me esquecer dos ¡- '*

meus deveres. _L '

Abro esta chronica com a noticia .

do falleciinento de Pinho Leal, o illus- " “

tre e benemerito anctor do diceionarin _'

Portugal Antigo e Moderno, uma obra -

de folego que enche de orgulho a iit- ' '_

teratura nacional e que cobriu d'elo-

gios as cans do seu modesto auctor.

Pinho Leal, dedicam-se desde ha

muitos annos a confeccionar o dice-io-

nario importantíssimo que tica incom-

pleto e no ultimo volume, se me não -

engano. Retirado do bulicio da cidade, i'

o benemerito eseriptor vivia em mo-

desta habitação na freguezia limítro-

phe de Lordelio do Ouro, proximo :i

Foz do Douro e d'ali dava :i estampa

esse poderoso monumento da nossa

litteratura que passará à historia como ~

o mais inequivoco attes'tado de quanto _-

pode a perseverança e a força da von- _

tade.

Pinho Leal anomalia curso algum

completo e por isto o seu valioso tra-

halhnc tanto mais para admirar quanto

e conhecida a grande diiliculdade que ;

teve para collercionar importantes li- a,

vros e documentos sem os quaes nada ' *'

teria podido fazer. ,

Ligado desde largos tempos ao ,l

partido legitimista, a essa relíquia ve-

neranda d'um passado bem repugnan- l r'

te, o verdade, mas nem por isso indi- 'i '

gno do nosso respeito de novos, Pi

nho Leal era o prototypo da honradez

o dos bons costumes, amigo dedicado

e um excellentc coração.

Ainda ta pouco, na passada epo u

cha de banhos de mar, tive eu a hun- ,

ra de lhe ser apresentado e aqueil- " v,

bom velho quasi louco de alegria poe '-

me ver,-a mim refractario das ideiar ç.

dielle,-apertar-lhe a mão, choravs- t

c imo uma creança e dizia me : ^

-cNão sei como o senhor quiz viaj 't-~

sitar-me. Eu tenho ca umasideias tão -

differentes das suas. . .Eu sou um ve- 4

lho e o senhor é um dos novos! Olhe-l "

meu amigo, o que eu desejo c que se, 5.

ja mais aiiirtnnado com as suas ideias¡

do que eu fui com as minhasi». _

E eu chorei, não tenho vergonha

de o dizer, chorei e abrace¡ enthusias- *'P

mado aquelle excellente homem. Mal _ _

imaginava eu que o não tornaria a ver

nem a abraçar.

Ante o seu tumulo, eu não termos'

a menor duvida em abater a bandeira

'T

i

l
. I

certamente bom resultado; porque não se: _

trata de nos conservar-mos nem no minis-g 7

terio, nem na perfeiturn, nem no entaum' _

maior; mas sum apoderarmo-nos do minis-,,- '

tro, do perfeito da policia, dos seus princi-i)l V

paes empregados, do izencrnl-commaudantel ;.

da praca c dns seus otnclaes. A ordem con-,- A

sistc em conduzir, l o que for posswel, os¡

ipi-bioneiros para o otel-de-Vi lo pondo so

»mit-.mara a entrevista geral. Eu 'so ti-arei,

até que rampa o dia, no ministerio do ínte-

rlor. Mandato!, antes de sair, um dospaclioi,

aos perfeitas e aos morreu do importo.; a

Uns c outros, devem ser nossos cnniplicost

sem o saber.
-

Entretanto;Ez quatro renturias foromiy

assim em reg , ioze secções de dez no.,

mens ea aum serão incumbidos d'umai

missão bastante melindrosa, e que exigoi

muito destreza. Trata-so de prender em:

suas roprlas rasas, e quando estiverem ._

dorm r, todos os commissarlos de pain-iai_

dos doze districtos. Eu até já escolhi, divi-A

diodo-os mn a um. todos os cem us 'e vinte' _g_

homens que ou destino para esta tarefa

Tambem jz't oscobi doze deeuriõcs aos qnae “Í

sera condado o commando d'estus pequen .

secções.

(Continua) .



    

  

    

  

   

  

  

   

  

   

 

  
   

   

  

  

 

   

  

    

  

    

  

  

   

  

   

 

  

   

   

  

   

   

   

 

   

    

    

 

   

   

   

   

 

  

  

minhas crencas e verter uma ta-Í

desaudade por aquelle BoniJ

-- se extinguiu: ,

_f Caminha de vento em popa o

i. ' _Eleitoral Republicano «Soberania

pila", do circulo 39, estabelecido

rua-do Bomjardim e de cuja inau-

À 1 o vos dei noticia.

10 nosso collega lleliodoro Salga-

, reallsou ali no assado domingo

m beltissima con rencia sobre as

ntagens da educacao moderna' e os

_i nas da educação jesnitica, sendo

lorosamente applaudido. _ _

-Ptiblimu-se aqui o pi ¡meiro nu-

:o d'un¡ jornal semanal, de iiidolo

”moristica, sob o picaresco titulo de

Porra. E' propriedade-da firma lit-

ria Calpino 6: Tan. ou seja do sr.

gusto Gama, filho do fidlecido e cho-

.u Arnaldo Gama, e um outro cava-

y'lro. « '

@primeiro numero vein excellen-

im redigido, pelo que lhe augu-

orvir brilhante e duradoiro.

^ tá em ensaios no theatro de

João d'esta cidade, uma revista do

no,em 3 actos e 12 quadros, orna-

__ 'Le original do sr. Sousa

~Mubo modesto e intelligen-

á scena brevemente e

¡hímpressão que me ficou

""' deve agradar pois que

-. 's para isSo.

@tese represente mandarei

- "les.

anÍrealisou ainda mais ne-

-uhnuncia-ias asccncões do

= et, por não ter chegado

tato e por causa do mau

fez. Annuncia-se agora pa-

i _ ' domingo 43.

v - tenha melhor sorte que da

vez, e o que eu desejo.

;bojo não posso ser mais ex-

SO, por me faltar o tempo.

ta o sr. Alexandre da Conrelção,està

do lucto pelo tallecimento de sua

ex.“ cunhada.

Enviamos ao illustre jornalista' e

a sua cx.“ familia os nossos sentidos

peaanies.
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Alguns dos nossos estimaveis as-

siguantes queixam-se de não haverem

recebido o nosso jornal, quando é cer-

to que nos o temos enviado regular-

mente.

Ao sr. director do correio pedimos

promptas providencias a fim de se evi-

tarem tao repetidas queixas.

_-_-*___

No comboyo da noute de segunda-

feira. chegou a esta cidade o novo juiz

de direito, o sr. dr. Eugenio da Costa

e Almeida.

S. ex.a tomou posse do seu respe-

ctivo logar na quarta-feira.

*.-

Becehemos nesta redacção uma vi-

zita sympathica. Referimonos a um

busto dc José Estevão com que os srs.

Mello Guimarães e Norberto Vidaldo-

nos'da fabrica da Fonte Ix'ova quize-

ram brindar-nes.

Agradecemos muito a olIerta. Fo-

ram artistas os que em Aveiro se lem-

braram da estatua de Jose Estevão, e

muitos diestes são donos deste jornal

do povo. Benivinilo portante o busto

do imortal tribuno, do ardente demo-

crata, do acutilador perpetuo dos jesuí-

tas, do liberal sem maculal

A fabrica de louça da Fonte Nova,

foi premeada na exposição de cerami-

ca do Porto; os seus productos avan-

tajam-se aos das fabricas de Coimbra

onde impera a mais crassa rotina.

Aquelle estabellecimento, fundado

hontein,promette muito, e oxalá quea

fortuna o proteja porque vai nisso in-

teressada a subsistencia de muitos ope-

rarios, e Aveirolncra sempre comem-

prehendimentos d'esta ordem.

E' a todos os respeitos digna de

ser visitada a fabrica que n'este logar

annunciamos.

Justus.

 

entre a. debilidade

Reoommen lamos o Vinho Nutriti-

de Carne, e a Farinha Peilorai

ugínosa da Pharmacía Franco,

' se 'acharem legalmente auctorisa-

So
v

M

 

Reaiisou-se na ultima segpnda-fei-

ra no edificio do governo civil d'este

districto a inspecção dos mancebos re-

censeados para o serviço do exercito e

armada. Compareceram 69, sendo jul-

gados aptos para o serviço 38, inda-

pazes 25, em observação 3, e 3 tem-

porisados.

NOTICIARIO

4°

' EDIENTE

Tendo terminado o 2.“ semes-

- do segundo nuno da publica-

0 do nosso jornal, pedimos aos

8508 cstimaveis assignantes

e se acham em divida o obze-

i de mandarem satisfazer a

,portuneie das suas assignatu-

,, o que desde agradece-

e.

 

 

w__

Na ultima terça-feira succedeu, na

estação do caminho de ferro d'esta ci-

dade, uma desgraça que penaliSiiu

bastante todos aquelles que tiveram a

infelicidade de a presenciar.

Um pobre velho quo tinha de par-

tir iio comboyo das 9 horas da ma-

nhã para o sul, entrou n'uma das car-

ruagens da 3.' classe do comboyo que

se dirigia para'o norte. t) desgraçado

velho havia-se enganado, e só reco-

nheceu o engano quando a locomotiva

ja se achava em movimento. linnie-

diatamente, depois de ter reconhecido

o engano, abriu a portinhola do wa-

gon em que se tinha alojado e preci-

pitou-se para uma das margens da li-

nha fracturando gravemente as pernas.

Recebeu n'esta cidade os primeiros

curativos, seguindo para a terra da

sua naturalidade no comboyo das mer-

cadorias.

__-+-__J._

. O magnifico Hotel Cysne do

usa, e, incontestavelmente, o mais

mmendavel e economico que exis-

em Aveiro.

Afiirniam-no os numerosos foras-

s que ali se tem hospedado.

v_É**

Archivo letographi'co.-Com este

a i os nossos patricios Mello Freitas

arques Gomes vao publicar uma

"ta de monumentos, artes, typose

sagens de Portugal. A parte pho-

. " phlca sora executada no atelier de

_'lio Biel de Comp!, rua do Alma-

Porto.

?Esta interessantíssima publicação

'Idar tirado porque não só os dois

(teres são conhrciiIOs, mas por-

.a casa Biel e distinctissima nos

~ ¡l'ill'illlloi- seu anniversario, agradecemos do co

'Coin este novo jornal il"" em i-.in- ' ração as palavras de verdadeira _cou-

o numero dm qm* sn publicam emw fraternidade que nos dirige e retribui-

'ro ' "l goi-ne :le Aveiro, porque mos o aperto de mão que nos envia

7 'SF-i1 |› jo-nal se imprima no _ com um Sincero abraço.

iiiirtu pah-icms nossos e

os dois escriptores mena

W_-

O nosso presadissimo collega de

Coimbra, A O/[i'cina, semanario colla-

borado pela classe operaria, nossos ir-

mãos no trabalho, entrou no se-

gundo anno da sua publicação.

Felicitando o nosso collega pelo

 

.-_____.______

|

Recebemos o l.° numero da «Sau-

de Publica», jornal semanal que viu a

.lux, ea publicidade no Porto. .

Vem este prestante campeão da_

- mos veuturas aos nossos'

 

.OIIOSSU amig o distincto publicis-

. .-4- ,.,I

o povo on___ 'AVEth

 

i scieucia preencher uma importaiitissi

i ma lacuna, sensível desde ha muito :io
l

gmn'le mundo jãrualistiro. 7

'l'cm por principal mira 'a propa-

gação dos mais salutares tZ-lllr-(EHIHS

liygienicos, e do profundoconhecimen-

'to scientific applicado praticamente a

toda uma sociedade. Encerra artigos

d'um merecimento tão notavel precio-

so e interessante; desenvolve demons-

trações positivas de uma excrllencia

tão apurada e licrões ramiaveis d'um

estudo tão fundamento pensado, que

bão de merecer o justo elogio ile to-

dos os sabios, e os ruidosos applausos

de todo o povo illustrado.

Bem vindo, pois, seja este formi-

davel batalhador da Sciencia para in-

l'undir em todos os eSpiritos os mais

sublimes e grandiosos meios sanitarios.

w...,

Foi baptisada civilmente cm Grana-

da uma crcança a quem os paes poze-

rain o nome de Regeneração Social.

-_-__.___

A troupe dos curiosos que repre-

sentou ultiinamente no Theatro Avei-

rense, partiu para Anadia, aonde vai

hope repetir o mesmo espectaculo.

Boa viagem.
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No dia 40, pelas duas horas da tar-

de, manifestou-se um pavoroso incen-

dio no quartel de infantcria u.° 8, em

Braga, inccndio que teve principio na

sachristia da egreja do Popiilri.

Compzirece'ain bombeiros volun-

tarios, municipaes e aurtoridades res-

pectivas e empregados do caminho de

ferro que prestaram importantes ser-

viços.

Houve ferimentos de gravidade.

Em resultado de ferimentos acha-se

em perigo de vida no hospital de S.

Marcos um proprietario d'um hote-

quim e no hospital militar ocorneteiro

mor d'infanteria u.° 8.

Para atalhar ao iiicciidio foi neces-

sario derrocar a magnifica clara-boia

do quartel.

Arden o archive da confraria da

cidade e a rica mobília toda de pau

preto.

No quartel arden a 7.', e a antiga

3.' companhia, casão dns sapateims e

alfaiates, onde estava grande contida-

de de panos. Sola e cabedaes que nada

se salvou, assim como umas 60 en-

chergas.

Os prejuisos são calculados em lO

contos de reis.

_+__

Vamos dar os promenores do as-

sassinato do tenente coronel Soudeiki-

ne, eil'ectuado pelos nihilistas, segun-

do telegrammas e cartas da Russia :

Soudeikine exercia as tum-,ções de

chefe da policia secreta do governador

de S. Petersburgo e distiiiguira-se pe-

las prisões feitas no gremio nihilista,

principalmente, quando, em l882, se

descobriu a conspiração de Vasíli-Os-

trovv.

Ultimamente, recebera a noticia.

de que uma amiga de Sophia Perovos-

kaia viera de Charkov a S. Petersbur-

go para se per ii frente de uma nova

conspiração. Resolveu prender essa

mulher, chamada \Volkensteiii, na ga-

re Nicoiaell.

A prisão edectumi-se, graças aos

agentes de seguranca que estavam

bem informados, e especialmente Ja-

blovvsky em cuja casa foi assassinado

Soudeikine. Jablonsky fora outr'ora

condemnado pelo tribunal revoluciona-

rio, e Soudeikine acolhem-o na policia

secreta.

o Jablonsky habitava uma elegante

casa llosclinew na praça Zuamenskaia.

Por mais de uma vez tinha advertido

Soudeikine de que a vida lhe corria

risco. _

No dia do crime Jablonsky preve-

nira Soudeikine de que tinha uma im-

portante communicação a lazer-lhe.

Este ultimo chegou as 7 horas, em

companhia de seu sobrinho, sendo ra-

oebido no gabinete de .labionsky. Ja-

hlonsky e o sobrinho de Soudeikino

santarem-se n'um sophá em frente da

porta da cama. Soudeikine sentou-se

sobre um outro sophá com as costas

voltadas para a porta. Um tiro partiu

da camara visinha e Soudeikine cahiu.

Quatro homens armados entraram no

recinto e feriram o sobrinho de Sou-  

'fÉiF- 21' 'É'

  

seu tio luc :indo com os assassinos. 0;;

'habitantes dos andares inferiores as-

sustados como ruido da hicta, princ-

iiirani o porteiro que avisou :i policia,

a qual Só chegou uma hora depois do

contiicto e quando já tinham fugido os

assassinos.

O sobrinho de Soudeikine foi trans-

portado para o hospital Maria. Soudei-

kinc, que deixa mulher e tres filhos,

foi enterrado com grande pompa.

O assassinado Soudeikine usava

couraça e volta de malha e disfarcava-

se todos os dias, apesar de trazer coni-

sigo tres revolweres carregados. Os

assassinos tiraram lhe todos os pa-

peis, assim como todos os documentos

que estavam em casa de Jahlnnski,

que desappareceu. Parece que Soudri-

kine fora atordoado primeiro com um

grande martelio de mineiro.

Ignora-se se Jablonski foi raptado

pelos niliilistas e se fazia parte da

conspiração.

W..

a semana foram encontradas por as

ruas da cidade santa de Portugal qua-

tro creancas recem-nascidas, que deram

entrada no respectivo hospicio.

Coin vista ao correspondente que

pasmou.

_+_.

Fomos visitados esta semana pelos

nossos collegas A Parra, revista se-

manal que se publica no Porto, e .-l

Juventude semanario inciilor, noticioso

e litterario que se publica em Villa

lteal.

Felicitamos os nossos collegas e

l A Iv'alka de Braga. diz que durante

cbuos a visita.

l

_W_-

Dizem de Lisboa em data dell do

corrente :

«Contam-se hontein que uma ine-

nina de 4'.) nunes, filha do latin-cido

escrivão do civel da comarca de Lis-

boa, Campori Torres, e que vivia em

companhia de uma senhora, saíra an-

te-hontem de casa dizendo que ia ao

convento das Trinas, onde já tinha es-

tado. A* nriute mandou a casa uma

carta, dizendo que lhe enviassem o

seu bahu, pi'u'quo ?a para o Porto com

umas irmãs da caridade.

Acresceiitava-se saber que a tal

senhora Mera testamento, nomeando

sua universal herdeira,a menina. Des-

confiava-se de jue os caçadores debe-

ranças e agentes do bcaterio, tivessem

induzido a menina a professor n'algu-

ma das casas de religiosas, que abusi-

vamente existem em varios pontos do

paiz.

Averiguar-se-ha o que se passou.

Diz-se que de Lisboa teem sido rapta-

das, para professarem, outras meninas;

que para so desorient'ir a policia e

costume enviarem-n'as para o distric-

to de Beja, dial¡ para o Porto, indo

depois parar à Covilhã»

Sim, o caio maispcrigoso e o da

Covilhã. E' ali que os infames jesuítas

Grainhas praticam as maiores faca-

nhas.

E' contra aquelle foco damninho

que se devem dirigir Os nossos tiros

de derrocada, sepultando nas ruínas,

aquelles que roubam descaradamente

a honra c o socego das familias.

Guerra aos jesuítas, mas guerra

sem treguas nem quartel, porque elles

são peiores do que os bandidos.
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No dia 5 do corrente manifestou-

se um pavoroso inrendio nas arrecada-

ções_ de ferragem da brigada de arti-

_lheria do guarnição em Donai, destru-

indo uma grande parte do edificio e

dos pri-.dios contiguos.

Da syndicancia a que se procede

tem-se podido apurar que o fogo fera

lançado de proposito, attribuindo-se

a um trabalhador que ficara durante a

noite occulto na palha.

Junto ao muro que deita para a rua com““

de Bempartr encontrou-se uma escada

deikine com dois tiros. Este pardos-ou

sentidos, mas nítida declarou que vira' te sete contos, seis centos setenta e

*JMMWM-.WMWm-c no

Os ,prejuizos são calculados em Vi!!ç

trca mil quinhentos réis.

l ----.--*~__-

Noticia um jornal de Vizeu.

«Joaquim Rodrigues, casado, (tem

annos de idade, do povo de Sarzedello,

freguezia de Cipriano, d'este concelho.

despeitado com o pai por causa d'u-

mas partilhas, penetrou, furtivameuto

na noite de 6 do corrente; e dirigin-

do-se :i cosinha lanç-:iii em um cantaro

d'agua uma porção consideravel d'ar-

senico.

U Na manhã seguinte quando uma

irmã d'este desnaturado ia fazer uso da

agua, notou que ella estava cheia de

uma substancia branca. e chamando o

pai o outras pessoas, poderam verifi-

car que ella continha l'orte dose de ar-

senin

'W

t) nosso college O Elcense. do m

do corrente dia o seguinte:

«Na terça-feira ultima, pela uma

hora da noite, a liscalisação da allan-

dega d'esta cidade apprehendeu no

sitio dos tres moinhos, proximo da

Venda. a um grupo de contrabandis-

tas, cinco volumes de diversas fazen-

das, cntre os quaes um contendo bt.

kilos dc tabaco. Recolheu ao posto fis-

cal da Venda, e hontem, quando fer.

conduzir o contrabando para a allan-

dega, sob a vigilancia de tres guardas,

a meio caminho, foram estes aggredi-

dos por dez contraliandistas armados,

que, fazendo fogo sobre elles, conse-

guiram tomar-lhes a força a importan-

teapprehensão. e com tal violencia.

que, dep-'ils d*um grande tiroteio, fal-

lereu victima d'elle o guarda Francisco

Godinho; recolheu ao hospital militar

d'esta praca, com o corpo crivado de

chumbo o guarda Salvador Antonio; e

acha-sc. tambem ferido, ainda que me-

nos marrom-.note, e outro guarda, por

- 1.31116' ;daniel Gabriel.

Chamamos a attcnção do sr. mi-

nistro da fazenda para este facto, e

desejamos, que o tenha presente, quan-

do tencioiie orgaiiisar, como convom,

o serviço aduaneiro da nossa raia.

E, louvarei o denodo, com que se

bateram os pobres guardas, embora

mal armados, como toda a gente sabe,

que andam os nossos guardasñscaes»
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quuanto o picdoso Patriarcha in-

timava ordem de deSpejo, no praso de

2!¡ horas, a varias familias iudigentes,

que habitavam, lia muitos annos, por

esmola, no pateo de S. Vicente em

Lisboa; mandava o sr. bispo da Guar

da distribuir duzentos mil reis por va-

rias freguezias pobres da sua diocese

onde lavra a fome e a febre.

Confronte-se o procedimento dos

dois levitas da santa egreja.

_+_-__

Um jornal estrangeiro rey. a se-

guinte estatistica:

«O anne de l883 foi o wma dos

folhetos.

Folheto em janeiro contra os du¡

qnes da Torre.

Folheto em fevereiro contra Gladeu .I

tone.

Folheto ein marco contra Bis-

marck.

Folheto em abril contra o mare-

chal Bazaine.

Folheto em maio contra o explora-

dor Brazza.

Folheto em junho contra Stanley.

Folheto em agosto contra l'amell.

Folheto em setembro contra Wol-

seley.

Folheto em outubro contra Ruiz.

Zorrilla.

Folheto em novembro contra Ni-

I

Folheto em dezembro contra..

pertencente ás arrecadaçõcs, havendo Sarah Bernardi !3"
na parede vestigios dos sapatos que

deitaram a cai abaixo. _We-'Nem

1

 

\
a

n



Lê-se na Actualidade do Porto: l

«A pequena cidade do Mende alvo-

raçara-se ba pouco com o caso se-

;guinte :

-Um cura, ainda moço, recebia a

mais 'cardeal e tranca hospitalidade

d'uma familia aonde havia meninas

formosas.

Etc.-o padre. Uma d'essas rapa-

rigas começou a sentir-se incommoda-

da. O pac, extremoso, interrogou-a

.sobra a causa d'essas indisposições, ao

que a lilha não pôde responder, talvez

por ingenuidade. Bem; foram a um

medico e este declarou que a doença

era (fuma cura radical, dado um cer-

to praso de tempo.

Imaginem a cara do pobre pae ao

tomar conhecimento da deshonra

-da sua familia. Apenas entrou em

casa quiz saber o nome do indivi-

duo que tão profundamente o tinha l'e-

a'ido na sua mais intima dignidade de

pac. Mas a desgraçado, que O auctor

da sua desbonra não estava em cun-

dicções de a reparar, limitou-se a umas

simples evasivas e a derramar abun-

dantes lagrimas de maneira a amolle-

cer as honestas e dolorosas furias do

me.

Reconhecendo que por esta via na-

da podia obter, poz-se então em vigi-

lancia e bem cedo conheceu o desgra-

çado que o padre, que elle tão gene-

rosamente acolliia em sua casa e a

quem dispensava a maior considera-

ção e respeito, era o suductor da sua

fllhal

Acommet'e-o então um odio ex-

traordinario, dirige-se a casa do D.

.Juan de sotaina.; aborda-o violento e

.vingativo, mas este, cynico e vil, pô-

›.de desarmal-o, compromettendo-se a

reparar a sua propria falta por um

seu primo, e qual, pouco depois, to-

mava a face dos altares o compromis-

so do roupetal E sabem quem aben-

çoou essa união? 0 seductor em pes-

803!»

Sem commentarios.

_+-n

Chegou hn dias a Paris o-embai-

xador do rei de. Sião. Este persona-

gem tem um nome verdadeiramente

curioso e "leite facil de pronunci-

ar.

Eil-o:

qPbrawongstb'oepbraongchowpris-

daog.»

Leiam como poderem.

_+-

0 director do jornal Ferro Corril,

de_ Cuba, foi assassinado com nara

pnnhalada no coração, as 9 horas da

manhã, em plena rua. O assassino

fugiu. 0 jornal era iii-semanal e não Privilegiado_ anotorisado pelo

tinha politica.

_+-

Segundo diz o Morning-post, os fe-

manos dus Estados-Unidos enviaram

uma carta ao papa ameaçando-o de

morte se continuar a apoiar a Ingla-j
.'l

terra.
_z

Que Leão XIII se acautele, quan-

do não.. .era uma vez um infalll-vel.

_.--.-_

 

Lemos na Vo: do Douro:

dia dias em Poiares, mais de 100

trabalhadores, caminhando cabisbaiXoS,

acompanhavam ,à ultima guarida o

desgraçado jornaleiro Manoel Pinto.

last:- sun'cumbira aos horrores da

mais negra tome. Coitado! não tendo

traballio, envergonhando-se de implo-

rar a caridade publica, Concentrou-se

no seu albergue, onde o lin'am arran-

car do seio de uma miseravel l'amilial»

Somma e segue l t t

_W

No Cadaval, O nosso eorreligiona-

rio o sr. Camillo .lose Soares, rico o estomago para acceitar bem a ali-

     

  

   

    

 

   

   

 

O POVO DE AVEIRO

 

SUBSCRIPÇM

PARA O MONUMENTO DE

JOSÉ ESTEVAM - Praça. da Fructa.

.izooltaieo WAVEIROW

25000

6500

5300

Transporte

Antonio Cardozo d°Azevedo

Jose Monteiro Telles dos

Santos . . . .

Francisco Simões Amaro

 

    

  

  

   

 

     
  

  

  

  

      
    

  

  

  

   

O local onde se acha situado, esta, nova casa, os elegantes

commodos e confortaveis aposentos, a limpeza e promptidão do ser-
Victorino Simões Instrumento dir-30 . _ _

Manoel dos Reis Santo Thirso 6500 Viço e a medicidade dos preços, tudo recommenda aos viajantes es-

José Maria d'OIiveira Vinagre 2-'250
. , . . . , tc osplcndido hotel.

Jose (.brispimano da l' onseca
O proprietario encarrega-se de fornecer OVOS-MOLLES e

e _ . . . . .

José Exames Manim_ _ MEXILHAO, por preços rasoaveis.

Raymundà da Quintanilha_ _ .15500 Tambem está habilitado a fornecer vinhos de 1.' qualidade,

Antonio Maria Alves da Rosa 4.6500 tanto verde como maduro.

Manoel José Mattos Junior . 15500 O proprietario espera que todos os viajantes e habitantes d'es-

Domingos L“iz Valente de ta. cidade o lionrem com a sua. visita, porque, quem ali fôr a pri-

   

Mmelda ' ' ' morra. vez, decerto voltar-á, attendendo a ail'abilidade do tracto e

Snmmn 49255350 aos preços convidativos.

_ ___

. . l

SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 111900101115133¡ l

   
- .. ALEXANDRE DAS DORES CASI- r

MEDALHA JOAO DE DE“ MIRO. lecciona em casas particulares, ~

inathematica, portuguez e t'ranrez, e 5%

abre um curso nocturno de mathema- , - _

tica 2.' e 3.' parte. _ a

Tractor na rua do Arco, Quinta da "ã-x e.,

Apresentação, AVEIRO.
'f --

I2HRETRATOS

Esmaltados:mig-nonettes:

800 HElS- _

RUA DO JOSÉ ESTEVAO, 47

Aveiro

SUBSCRIPÇÃO AUXILIAR

Do «Diario Nacionab

Transporte . . . . . . . . . . . . . 600

 

(Continua.)

ANNUNCIÚS

AVISO

JOSE' MARIA D'OLIVEIRA VI-

NAGBE, arrematante sublocado, do

real da Barra do concelho d'Aveiro,

no proximo anno de 4885, avisa to-

das as pessoas que vendam vinho e

carne, que tem a pagar os respectivos

reitos ao mesmo senhor na loja nova,

na Praça da Fructa; e qualquer pes-

soa que se queira avençar tambem o

pode fazer. E para que não aleguem

ignorancia o faço publicar nos jornaes

da cidade.

Aveiro, -28 de dezembro de 1883.

Jose Maria d' Oliveira Vinagre.

 

Crimes de uma asso-

ciação secreta

Ultima e a mais interessante pu-

blicação de Xavier de Montepin,

auctor dos romances: Fiocre n.° !3 e

Mgslerios de uma herança.

t.“ Parte-A noite de sangue.

2.* Parte-O olho de lynce.

3.' Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromes a fi-

níssimas cores e com primorosas gra-

vuras. Cada chrome 10 reis, 50 reis

por semana.

BRINDE a cada assignante,-100,$OOO

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnifico album com !ti vistas dos prin-

cipaes monumentos da cidade do Por-

to, no fim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias no

escriptorio de emprcza editora Belem

à C.“ rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos.

OFFIGINA

DE

Serralheria

DE.

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da. Apresentação, 4 a 6

EM

arcano

._ ;ESTA oliicina. fazem-se por-

**-Ú “ tões, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

85000 a. 155400.

  

EDITAL

João* da Costa Freire, presidente da

szta de Parachia da [reguezia da

Gloria. .

FAÇO saber que durante 30 dias,

a prindpiar em lt) do corrente até

egual dia de fevereiro proximo, em

casa do thesoureiro da junta, José

Fernandes Melicio, na rua Direita d'es-

ta cidade, está em cobrança a derrama

que pela mesma junta foi lançada com

relação ao mesmo anno de 1882, para

obras na egreja e despezas com a ins-

trucção primaria.

Para constar se passou o presente

em Aveiro aos 5 de janeiro de 1884.

  

  
     

  

  

 

João da Costa Freire.

VINHO nan ['.lHllE

 

governo, e approvado

pela junta. consultiva de saude

, publica.

E o melhor tonico nutritivo que

seconhece: e muito digestivo, fertili-

cante e reconstituinte. Sob a sua influ-

encia desemvc ¡ve-se rapidamente o ape-

tite, enriquece-se O sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as ior-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito,

nos cstomagns ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e

lahoriosas, a dispepsia, cardialgia,

gastro-dynia, gastralgia anemia ou

inacçao dos orgãos, rachitismo, con-

sumpção de carnes, atracções escro-

pliulosas, e em geral na convalescen-

BIBLIOTHECA

Romances baratos

:k

  

100 reis

Na Africa, 150 réis.

COBRANÇA

 

os kiosques e livrarias

do reino

O Segredo Terrível

Nouvel romance ingle¡

ça de todas as doenças, aonde e pre- A commissão promotora do monn-
_

ciso levantar as forças. mento a .lose Estevam, faz _publico 2 V01umes- - - - ' n 200 ?615

Toma-se trez vezes ao dia, no acto que na proxrma semana principiará a NU pg,ng

cobrança das quantias subscriptas para O

a estatua, sendo cobrador Manoel Sl-

mões Amaro Junior, d'esta cidade.

Aquelles dos srs. subscriptores

que assim o quizerem, podem pagar

em mais d'uma prestação.

Aveiro, t. de janeiro de 1884.

da comida, ou em caldo, quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas a tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse com quaesquer holachi-

nbas e um exellente Irina/t para as pes-

soas fracas ou convalescentes; prepara

romance

l HEHiNEl [ll] BANUUEIHU

tes romances

O caçador d'avestruzes.

.No tempo do terror. Intrigas
.mpg

 

HOTEL CYSNÍÍO VOUGA -

 

   

 

   

VOLUMES-DE 256 PAGINAS

Na província e ilhas, 120 rs.

Brazil, moeda fraca, 500 rs.

Publicado e à. venda. em todos

segundo volume do magnifico

Em via de publicação os seguin-

M

Alfaiates-ü

Precisam-se de tres omciaes de al-ív

faiate, dois para obras miudas e urna-'w í'

para obras de mais responsabilidade. v

Offerece-se cama, meza, roupa lavada

e ordenado correspondente ao seu trai- "É :'i

balho.

1,_

Quem desejar e estiver nos casos,

pode dirigir-se a Joaquim Jose de Pi¡

nho, com estabelecimento de alfaiatt'

em ARCOS DE ANADlA. 1

AS GUERRAS

on

IIPÉEEIU 1°
von

Erckmann-Clhatrlan

Obra premiada pela Academia

Franceza-Um fasciculo semanal de L

folhas de 8 paginas e duas gravura '

 

da Fabrica, (Sô-PORTO, e em todas

 

   

as livrarias e kiosques.

Acceitam-se correspondentes nas

diversas terras do reino.
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na. côrte. Dramas da policia.
mentação do jantar, e cunclnido elle,

Scenas da guerra d'Italia
proprietario d'aajuelle concelho e um

ONDEANTE
dos maiores contribuintes, foi riscado

do caiílerno dos 5.0 maiores contribuin-

' tes que deviam eleger a commissão do

recenseamento.

Não ba que admirar. Bonham-nos

de todas as maneiras e obrigam-nos a

appellarmos para a revolução.

torne-se igual porção ao torta!, para fa-

cilitar completamenta a digestão.

Para evitar a cootral'acção, os en-

volncros das garrafas devem conter o

retrato do auctor,e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que es-

tá depositada em conformidade da lei

(Primeiros versos)

'Alberto Bessa

Que serão seguidos de muitos

outros dos melhores auctores

conhecidos
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  A' vendo. em formosa edicção

bijou. '

l PREÇO 240 RElS

de !t de junho de 4883.

Acha-se à vencia nas principaes

pharmarias de Portugale do estrangei-

ro. Deposito geral na Pharmacia Fran-

co, em Belem.

Pois, liqnem certos, que nada per-

l' r "nn '1 leitura. e .pie talvez mut-

t o,-.-.e llic façamos a vontade.

N.-

Photographia.

DE

JOSÉ BERNARDES DA CRUZ
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50 reis--Assigna-se no escriptorio d ,i '

empreza de Romances !ilustrados - '
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